
JORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM
São Miguel do Oeste - SC. QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2024. 

Ano XXVI - nº 1243 - R$ 5,00E-mails: ji.smo.sc@gmail.com | jornal@oimagem.com.br
 49 9.9914-3213       www.oimagem.com.br

Alfabetização 
2024

Usina do 
CONDER 
produziu 36 mil 
toneladas de 
asfalto para 13 
municípios

Vereadores 
aprovam 
projetos 
sobre sacolas 
plásticas 
--> Página 3--> Página 6

Tenente Coronel Coradini assume comando do 14º RCMec. Solenidade marca transição de 
comando do regimento referência na segurança da fronteira.
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São Miguel do Oeste é um dos 217 municípios de Santa 
Catarina que foram reconhecidos com o Selo Nacional do 
Compromisso com a Alfabetização de 2024, a fim de destacar o 
trabalho desenvolvido pela Secretaria Municipal de Educação 
na alfabetização das crianças, ao longo deste ano.
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em São Miguel 
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Jair Giumbelli - Prefeito

Nini Scharnoski - VereadorVolmir Giumbeli – Diretor da usina de asfalto

CLÍNICA PACHECO
UM NOVO CONCEITO NA ODONTOLOGIA  

(49) 3623-0406
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CONFRATERNIZAÇÕES

DE FIM DE ANO

BOCA NO TROMBONEEditorial
OPINIÃO

DIREITA & CANHOTA

O fim de ano é marcado pelas celebrações e festas 
nas instituições, não seria diferente no ambiente 

empresarial. Empresas de pequeno, médio e grande por-
te aproveitam o final do ano para fazer confraternizações 
com os funcionários. Esse é o melhor momento para co-
memorar os esforços e trabalho duro de todos durante o 
ano inteiro e reconhecer as vitórias coletivas. Essa data é 
muito aguardada por todos para socializar, relaxar e re-
novar as energias para o novo ano que se aproxima, sen-
do assim é uma excelente oportunidade de promover um 
momento de alegria e interação entre os colaboradores.

É o momento para reforçar pontos positivos da cul-
tura empresarial e fortalecer os laços entre os funcioná-
rios. A confraternização de fim de ano pode ser uma festa 
grande ou pequena, mas o importante é que seja um mo-
mento descontraído em que todos se sintam à vontade e 
possam se expressar com alegria, sem a necessidade de 
falar sobre assuntos de trabalho, metas e resultados. 

A nossa vida é guiada por datas, momentos, e ciclos 
que começam e se encerram, a nossa sociedade se es-
trutura dessa forma, por isso com a chegada do fim de 
ano há uma expectativa de todos os funcionários pela 
tão aguardada confraternização da empresa, se isso não 
acontecer haverá uma frustração geral e um desânimo 
para começar o próximo ano profissional. Para se enga-
jar em resultados e metas, as pessoas precisam ter essa 
visão de começo, meio e fim de um período. É muito im-
portante para a motivação pessoal dos funcionários ce-
lebrar e encerrar um ano empresarial que passou e se 
preparar para um novo ano, um novo ciclo. 

Nas confraternizações de fim de ano em que todos 
que trabalharam lado a lado se encontram para celebrar 
o esforço individual e coletivo as pessoas se identificam 
umas com as outras, se vendo como parte de uma equipe 
e fortalecendo assim o apreço e o orgulho em fazer parte 
da empresa. Isso é essencial para que os funcionários se 
mantenham felizes e busquem cada vez mais fortalecer o 
ambiente empresarial e se dedicar a novas metas.

Quando os funcionários percebem que os seus esfor-
ços são reconhecidos e celebrados pelos gestores eles se 
sentem renovados e motivados, com vontade de fazer 
cada vez mais pela empresa. 

Tudo começou com a revolução Bolchevique em 1917, 
quando o Wlademir Lenin pronunciou a celebre frase: 

“A Alemanha exportou o que tinha de melhor: a ideologia para 
os russos e o capital para os americanos”. E tinha razão. Desde 
então, os russos tiveram partido único e os seus líderes os mais 
ricos do mundo. Mas começaram a “comer crianças”. Conde-
naram o Rei Nicolau II a morte. Porém, quando executaram o 
Nicolau II, também executaram a esposa alemoa e as suas três 
filhas menores e o filho deficiente.

Em 1922, cantaram a internacional comunista no Brasil. 
Em 1935, Luís Carlos Prestes e Olga Benário vieram para o Bra-
sil para fazer a revolução comunista. Resultado: Prestes preso 
e a Olga grávida, extraditada para a Alemanha. Onde, após o 
nascimento da Leocádia, foi executada na fornalha do Adolfo.

Em 1945, após a segunda guerra mundial, russos e america-
nos dividiram o mundo em dois: comunistas e capitalistas. Alinha-
vam os países com a ideologia comunista e os americanos com o 
Plano Marshall para a Europa e Ásia, e, o Plano e Colombo, para 
a América, ou seja, dólares para todos. Isso fez com que o Gene-
ral Eurico Gaspar Dutra, ministro da guerra de Getúlio Dorneles 
Vargas, optasse pelos dólares americanos e o consequente ali-
nhamento com os EUA. Já os chineses implantaram o comunismo 
via campesina com Mao Tse Tung. O maior desafio do Tung era 
a redução populacional. Diz a lenda que o Tung fez uma exausti-
va pesquisa que consistia em qual mimo os chineses homens se 
apegavam. Resultado: primeiro um rádio de pilha e em segundo 
um guarda-chuva. Então o comunista fez uma promoção: todo 
homem chinês poderia trocar os seus testículos por um rádio ou 
por um guarda-chuva. O resultado foi similar ao “castra-cão”, im-
plantado em Santa Catarina. Ou seja, alguém tem conhecimento 
de que uma cadelinha deixou de engravidar por falta de cachorro? 
Na China não foi diferente com as mulheres. 1 bilhão e 400 mi-
lhões de habitantes comendo ratos, morcegos, cachorros, gatos... 
até hoje. E tem comunista acreditando que vão dominar o mundo.

Em 1960, o saudoso Fidel Castro enviou para o Brasil um car-
gueiro com armamento, material de publicidade e dinheiro. O car-
gueiro pousou em Goiás, hoje Tocantins, para prover os meios da 

Sociedade 
de Bocha 
Barriga 
Verde 

Todas as segundas feiras  
das 18 horas até às 19 horas  

Escolinha de bocha
 masculino e feminino  

Idade 6 anos até 14 anos 

(49) 9.9985-6316
Rua Marechal Floriano, 1376.
Centro - São Miguel do Oeste.

Cidade de Presidente Figueiredo - Am

Luis Carlos Prestes (com o chapéu nas mãos) visita 
memorial de Ravensbrück em 1959, onde Olga ficou 

presa e foi executada na fornalha

Queda do Boeing 707-441 (prefixo PP-VJB) –(Foto: Jornal 
La Prensa, Lima, Perú), a direita o similar

Estatal chinesa compra empresa que controla mina de estanho na Amazônia.

Para a narrativa da direita e delírio da canhota.

revolução comunista, via campesina. O coronel do Exército des-
confiou das geladeiras, não havia luz elétrica, e ordenou a revis-
ta, apreendeu o material e informou ao presidente João Goulart. 
Goulart devolveu o cargueiro com a carga. Mas o avião caiu no 
Peru e a preciosa carga cai nas mãos da CIA dos EUA. Resultado: 
a frota naval americana ancorou no Rio de Janeiro e o emissário 
Norte Americano avisou ao paraibano, General Humberto Castelo 
Branco, que não iriam tolerar mais uma república comunista na 
América.

Então, Castelo Branco, vergou os comunistas com as marchas 
“com Deus, pela Família e pela Liberdade” e o Congresso Nacional 
empossou o General como presidente da República e o Brasil expe-
rimentou, pela primeira e única vez na História o milagre econômico.

Vergaram a argentina sem disparar um tiro de festim, atacando 
os países vizinhos com obras faraônicas: Para os uruguaios moder-
nização do porto de Rio Grande, impressão de moedas e política de 
Banco Central. Para os Paraguaios, a época capitaneada pelo colega 
de aula em Lageado – RS, Alfredo Strossner do Ernesto Geisel: Ponte 
da Amizade, BR – 277, terminal no Porto de Paranaguá e Itaipú. Para 
os bolivianos a EF Noroeste do Brasil, ligando Santa Cruz de La Serra 
a malha ferroviária do Brasil. Então, a Argentina, que mandava e des-
mandava na bacia do Prata, passou a conviver com crises econômicas 
e o peronismo perdeu poder.

No Brasil, os Soldados de Caxias e não de Jean Dias, transforma-
ram o país num canteiro de obras. O projeto RADAM (Radar para a 
Amazonia), descobriu o ferro de Carajás, o manganês da Serra do Na-
vio no Amapá, a bauxita (matéria prima do alumínio), em Santarém 
– Amazonas, o ouro na Serra Pelada no Pará e a cassiterita, matéria 
prima do stâneo em Rondônia, minério em questão com a China, 
uma vez que, dos dejetos do stãnio, sai o urânio. O problema continua 
o mesmo, a infraestrutura e a logística para o transporte do minério.

O presidente General Emílio Garrastazu Médice, tentou resol-
ver o problema com duas rodovias e uma ferrovia. As duas rodovias 
seriam a Transamazônica e a Perimetral Norte, cortando a margem 
direita e esquerda dos afluentes do rio Solimões e Amazonas e a fer-
rovia seria a reativação da Madeira – Mamoré, ligando São Paulo ao 
porto de Val Paraíso no Chile. Além disso, as agrovilas ao longo das 
rodovias.

Mas, o seu sucessor, o alemão Ernesto Geisel, o colega do Stroess-
ner do Paraguai, não deu continuidade ao projeto do Médice, tanto é 
que não foi bem recebido no velório do Médice. Geisel deu prioridade 
para o acordo nuclear com a Alemanha. As Angra I, II e II e mais a 
construção de um submarino nuclear. Resultado: as Angra falta con-
cluir a III e o submarino nuclear foi simbolicamente enterrado, na 
serra do Cachimbo pelo presidente Fernando Collor de Mello.

Esta sucessão de erros levou o Brasil a pobreza. E, para comple-
tar o desastre, político, social e econômico, as guerras no oriente mé-
dio, terminaram com a importação do petróleo e o Brasil teve que 
inventar o carro a álcool.

E, para consolidar a pobreza no Brasil, o presidente General João 
Batista Figueiredo, inventou a anistia ampla e irrestrita, possibilitan-
do a volta dos comunistas, agora disfarçados de socialistas. Entre eles 
José Dirceu, Dilma Rouseff, José Genuíno..., que encontraram o ape-
deuta Luís Inácio da silva para implantar a cleptocracia.

Portanto, Sr. Comandante, para a China lograr êxito na extração 
de urânio em Presidente Figueiredo, só ressuscitando o presidente 
Emílio Garrastazu Médice. É a minha opinião.
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Em sessão ordinária realizada nesta terça-feira (10), os 
vereadores de São Miguel do Oeste aprovaram uma 

série de projetos de lei. Entre as propostas votadas, esti-
veram a que altera lei sobre sacolas plásticas, Leia mais 
a seguir.

Projeto de Lei 1/2023: de autoria de Valnir Scharnoski 
(Nini – PL), que altera lei sobre o fornecimento de sacolas 
plásticas.

A proposta altera o artigo 1º da Lei 7.203/2015. A 
nova redação prevê que “Ficam autorizados os estabeleci-
mentos comerciais de São Miguel do Oeste, notadamente 
os mercados, supermercados e/ou assemelhados, a for-
necer gratuitamente a seus consumidores para utilização 
no transporte e/ou acondicionamento de mercadorias 
comercializadas, embalagens plásticas, preferentemente 
biodegradáveis”. O texto original da lei previa a possibi-
lidade de fornecimento dessas embalagens “desde que 
biodegradáveis”.

O projeto esteve na pauta da sessão do dia 29 de ou-
tubro, mas foi retirado da discussão devido a pedido de 
vistas feito pelo vereador Ravier Centenaro. No dia 28 de novembro, a proposta voltou à pauta, para ser discutida 

em primeiro turno, quando foi aprovado por 4 a 3, com 
cinco abstenções. Nesta terça-feira (10), voltou à votação, 
quando foi aprovado por 5 votos a 3, e duas abstenções.

Votaram favorável ao projeto os vereadores Cris Zanat-
ta, Islona Medeiros, Maria Tereza Capra, Vanirto Conrad e 
Valnir Scharnoski; foram contrários Carlos Agostini, Marli 
da Rosa e Ravier Centenaro; e se abstiveram Gilmar Bal-
dissera e Moacir Fiorini. Estavam ausentes Elias Araújo 
e Vilmar Bonora, e o presidente Paulo Drumm só votaria 
em caso de empate. Com a aprovação em segundo turno, o 
projeto será enviado ao prefeito para sanção.

Projeto de Resolução 8/2024: de autoria de Paulo 
Drumm (União), concede o título de Cidadão Honorário 
do Município de São Miguel do Oeste ao Coronel Jailson 
Aurelio Franzen. O projeto foi aprovado por unanimidade 
dos vereadores presentes em votação única.

Vereadores aprovam projetos 
sobre sacolas plásticas 

Paulo Drumm – Presidente do Legislativo

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação
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Belmonte

O prefeito de Belmonte, Jair Giumbelli, assinou nesta 
semana, o decreto de turno único nas repartições 

públicas municipais. A medida passa a valer do dia 16 
a 31 de dezembro, com funcionamento das 7h às 13h. 
Fica excluído da medida apenas o Conselho Tutelar.

Educação realiza reunião com agricultores fami-
liares

A Secretaria de Agricultura de Belmonte realiza, no 
dia 18 de dezembro, às 9h, na sede da Secretaria, uma 
reunião com os agricultores familiares do município, 
interessados em fornecer alimentos à merenda escolar. 
Na oportunidade serão tratados assuntos relacionados 
a documentação para inscrição, produtos e formas de 
entrega. Interessados em comercializar seus produtos 
devem participar do encontro.

Prefeitura adota 
turno único

Jair Giumbelli - Prefeito de Belmonte

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação
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Educação
Coordenação: Professora Rejane Dutra Bergamaschi

(49) 99953-6890 | E-mail: prof.rejane.bergamaschi@unifacvest.edu.br

A Epagri realizou na tarde dessa quinta-fei-
ra, 5, a formatura do programa Ação Jovem 

Rural. Ao todo, 29 alunos, de 11 municípios do 
Extremo-oeste, concluíram as atividades ini-
ciadas ainda no mês de abril.

De acordo com a coordenadora do progra-
ma, Simone Bianchini, os alunos participaram 
de nove encontros, onde foram trabalhados 
temas como tecnologias aplicadas a agricul-
tura e em suas cadeias produtivas, gestão de 
propriedades, além de conhecimentos rela-
cionados ao desenvolvimento humano e ques-
tões ambientais.

Em entrevista à Peperi, Simone destacou 
que o programa é fundamental para valorizar 
a sucessão familiar. Ainda, o programa contri-
bui para que os alunos, ao aplicarem o que foi 
repassado no curso, consigam fazer com que 
suas propriedades se tornem mais produtivas.

Simone frisou que novas edições dessa ca-
pacitação já estão previstas para os próximos 
anos no Extremo-oeste.

Epagri forma 29 alunos no programa Ação 
Jovem Rural em São Miguel do Oeste

Foto: Lucas Lôndero/ Portal PeperiFoto: Lucas Lôndero/ Portal Peperi
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Sobre aprender a vida toda

Todos os eternos estudantes, como eu, sabem o 
quanto pode ser cansativo estar constantemente 

cercado por textos, arquivos, tutoriais, vídeos e outras 
tantas formas de nos mantermos atualizados. Além dis-
so, manter o foco diante de tantas distrações do mundo 
contemporâneo (aplicativos de mensagens, redes sociais, 
plataformas de streaming, jogos digitais, e, porque não, a 
boa comida, a música, os passeios e etc) não é tarefa fácil. 
E para que a aprendizagem não se torne um fardo, é indis-
pensável desenvolver algumas estratégias que podem ser 
aplicadas com o objetivo de facilitar as tarefas.

Sugiro começar a diferenciar tipos de aprendizagens 
que são complementares entre si, e que nos fazem lem-
brar que somos humanos, e que o conhecimento vai mui-
to além daquilo que conseguimos sintetizar após certo 
esforço mental. O que nos convém estudar, independente 
de nosso ramo de atuação, somente terá sido verdadeira-
mente aprendido quando incorporado em nós, ao pon-
to de modificar nossas ações. Assim, alguém que decida 
aprender a cozinhar, terá aprendido quando for capaz de 
criar novos pratos, da mesma forma que um aprendiz se 
torna mecânico quando aprende a identificar defeitos a 
partir do ruído do motor e surge um novo cabeleireiro 
quando este for capaz de fazer um novo penteado.

Ver a aprendizagem desta forma significa aplicar o 
conceito de Lifelong Learning (aprender ao longo da 
vida), que foi desenvolvido por Conrado Schlochauer e se 
fundamenta em quatro pilares fundamentais, sendo eles: 
aprender a conhecer (seja curioso, descubra como as coi-
sas funcionam, observe); aprender a fazer (mete a mão 
na massa, arrisque-se, recrie, teste, invente); aprender a 
conviver (lembre sempre que os outros fazem parte de 
nosso processo de desenvolvimento, e que compartilhar 
o que sabemos é a melhor forma de saber se estamos no 
caminho certo) e aprender a ser (olhe para você mesmo 
e descubra o que este conhecimento trouxe de novo, e de 
que maneira pode contribuir para teu desenvolvimento 
pessoal e para o bem comum).

E lembre-se, muitas vezes o cansaço não vem do ex-
cesso de esforço empenhado na realização das tarefas. 
O tédio costuma ter mais impacto sobre o nosso físico e 
psicológico do que as atividades bem executadas. Existe 
uma energia revigorante em descobrir que somos capa-
zes de realizar coisas novas, sejam elas quais forem. Eleja 
um desafio a sua altura e trabalhe com afinco. Você será 
o maior beneficiado, mas não será o único. Seus amigos e 
familiares vão notar a diferença, seus empregados ou em-
pregadores, também!

O bom humor e a autoestima são contagiantes. E o 
bom desempenho em nossas atividades são ingredientes 
indispensáveis para tal!
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PÉROLAS DOS FAMOSOS

GERAL

A Escola Municipal Amália Daltoé Agostini, com o 
apoio da Secretaria de Educação, realizou na noite de 

quarta-feira (5) sessão de autógrafos do projeto “Seme-
ando Escritores”, no auditório da Câmara de Vereadores.

Participaram da noite de autógrafos 40 alunos dos 
3ºs anos, que lançaram livros com histórias escritas por 
eles mesmos. O projeto tem por objetivo incentivar os 
alunos a explorar sua imaginação e valorizar o processo 
de criação literária. 

A secretária Sisse Velozo prestigiou a solenidade, que 
contou também com a presença de familiares, professo-

res e autoridades. “Parabéns à equipe escolar pelo lin-
do e rico projeto. São ações como esta que levam nossos 
alunos à leitura e à escrita, especialmente em tempos de 
grande uso da tecnologia”.

O projeto “Semeando Escritores”, que está em sua se-
gunda edição, busca valorizar a criatividade dos alunos e 
proporcionar uma experiência prática e diferenciada no 
aprendizado. As histórias escritas pelos estudantes ga-
nharam forma de livros graças à parceria com a empresa 
Estante Mágica, que transforma as produções em exem-
plares impressos.

Semeando escritores
Alunos da Escola Amália Daltoé Agostini 

participam de sessão de autógrafos
Atividade integra projeto “Semeando Escritores”

Uma ação solidária organizada por uma academia mo-
vimentou São Miguel do Oeste e resultou na arreca-

dação de mais de quatro toneladas de alimentos e três 
toneladas de ração animal. A iniciativa foi organizada 
pelo proprietário Luiz Henrique Bilibio, que idealizou 
uma gincana com o objetivo de unir e transformar essa 
energia em solidariedade.

“A ideia era reunir o pessoal, criar uma campanha que 
ajudasse a cidade e propusesse algo desafiador. As tare-
fas incluíram arrecadar o máximo possível de quilos em 
alimentos e ração. A resposta foi incrível, e chegamos a 7 
toneladas no total”, destacou Luiz.

Os mantimentos arrecadados serão destinados ao 
Leo Clube e outras instituições que ainda estão sendo de-
finidas. Luiz enfatizou o espírito de união da comunida-
de, que superou todas as expectativas. “Foi emocionante 
ver a dedicação de todos. É um motivo de alegria saber 
que conseguimos fazer a diferença na vida de tantas pes-
soas e animais”, concluiu.

Gincana arrecada mais de 
7 toneladas de alimentos em SMO

Foto: Rudinei Heinle/ Portal PeperiFoto: Rudinei Heinle/ Portal Peperi

A iniciativa foi 
organizada pelo 

proprietário Luiz 
Henrique Bilibio
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Região

O programa Mais Asfalto, do Con-
sórcio Intermunicipal de De-

senvolvimento Regional (Conder), 
encerra 2024 com resultados posi-
tivos. Segundo o diretor do progra-
ma, Volmir Giumbelli, 13 municí-
pios foram atendidos neste ano, 10 
deles contrataram o serviço com-
pleto, ou seja, a compra da massa 
asfáltica e a colocação pela equipe 
da usina. Os outros três fizeram a 
aquisição do asfalto, mas a obra foi 
feita por uma empresa terceirizada 
e movimentou cerca de R$ 15 mi-
lhões em obras de pavimentação.

A usina do Conder alcançou uma 
produção recorde de 36 mil tone-
ladas de massa asfáltica, com re-
dução de custos significativa para 
os municípios. “Em média, cada 
metro quadrado de asfalto saiu R$ 
42 mais barato em comparação às 
empresas privadas. Isso representa 
uma economia direta para as pre-
feituras”, afirmou Giumbelli.

A usina começou 2024 com uma 
média de 70 toneladas de massa 
asfáltica por hora e está fechando 

o ano com mais de 100 toneladas 
por hora, o Conder já tem contratos 
firmados para 2025, com obras em 
Guaraciaba, Princesa e São Miguel 
do Oeste no primeiro trimestre.

Giumbelli também destacou 
que a principal dificuldade está na 
aplicação do asfalto, mesmo com a 
eficiência alcançada na produção. 
A última obra deste ano será entre-
gue ainda nesta semana, em Des-
canso, consolidando o programa 
como um marco de desenvolvimen-
to para os municípios do Extremo 
Oeste.

Usina do Conder produziu 
36 mil toneladas de asfalto 

para 13 municípios

Volmir Giumbeli – Diretor 
da usina de asfalto
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Na manhã de quarta-feira (11), o 14º Regimento de Cavalaria Mecanizado (14º RC-
Mec), em São Miguel do Oeste, realizou a solenidade de passagem de comando. O 

Coronel André Gustavo Albuquerque da Cunha transmitiu o cargo ao Tenente-Coronel 
Luiz Fernando Coradini.

O evento contou com a presença de autoridades civis, militares e familiares. A pro-
gramação incluiu a inauguração da foto do Coronel Albuquerque na galeria de ex-co-
mandantes, seguida pela cerimônia oficial de formatura.

O novo comandante, Tenente-Coronel Coradini, destacou a relevância do regimen-
to, especialmente após sua incorporação à 15ª Brigada de Infantaria Mecanizada. “O 
14º RCMec é uma referência no Exército Brasileiro, desempenhando um papel cru-

Tenente-Coronel Coradini assume comando do 14º RCMec
Solenidade marca transição de comando do regimento referência na segurança da fronteira.

Coronel Albuquerque – Se despede dos Lanceiros

General Evandro Luis Amorim Rocha cumprimenta o novo Comandante do 14º RCMec

Veteranos do EB realizaram encontro no dia 07 de dezembro de 2024

O General Evandro Luis Amorim Rocha, Comandante da 15ª Brigada, 
prestigiou a passagem de Comando

Foto: Marcos de Lima / WH ComunicaçõesFoto: Marcos de Lima / WH Comunicações

Foto: Marcos de Lima / WH ComunicaçõesFoto: Marcos de Lima / WH Comunicações

Foto: Marcos de Lima / WH ComunicaçõesFoto: Marcos de Lima / WH Comunicações

Foto: Marcos de Lima / WH ComunicaçõesFoto: Marcos de Lima / WH Comunicações Em seu discurso de despedida, Coronel Albuquerque, que comanda o regimento 
desde 2023, destacou a integração do quartel com a comunidade local e o fortaleci-
mento dos valores militares. “Minha missão foi integrar o Exército à sociedade e refor-
çar os valores de disciplina, ética e respeito em uma região tão acolhedora”, afirmou.

cial na segurança 
da fronteira e na 
defesa nacional”, 
enfatizou.

A troca de co-
mando reflete a 
continuidade das 
ações estratégi-
cas do regimento 
e reafirma seu 
c o m p r o m i s s o 
com a proteção e 
desenvolvimento 
da região.
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Massarollo & Cataneo

Advogados Associados

Dr. Rodrigo Massarollo 

 
OAB/SC - 19.812        

Dra. Stefanni M. B. Cataneo
OAB/SC - 33.663

 

massarolloecataneo@hotmail.com

(49) 3622 8597

São Miguel do Oeste

O Município de São Miguel do Oeste é um dos 217 de 
Santa Catarina que foram reconhecidos com o Selo 

Nacional do Compromisso com a Alfabetização de 2024, 
a fim de destacar o trabalho desenvolvido pela Secretaria 
Municipal de Educação na alfabetização das crianças, ao 
longo deste ano.

O Ministério da Educação (MEC), divulgou a relação 
dos municípios brasileiros, na quarta-feira (4), na página 
do selo, reconhecidos nesta primeira edição que está di-
vidida em três categorias: bronze, prata e ouro.  

No total, são 4.578 municípios contemplados, sendo 
que em Santa Catarina dos 217 municípios reconheci-
dos, 137 são de ouro, 59 de prata e 21 de bronze.

A secretária Sisse Velozo, atribui este reconhecimen-
to a todos os educadores que estão nas escolas da rede 
municipal e desempenham com dedicação, amor e deter-
minação a sua profissão.

São Miguel do recebe Selo de Ouro em Alfabetização
Condecoração Nacional quer garantir que 100% das crianças estejam alfabetizadas

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Santa Catarina

A Sala do Empreendedor de Guaraciaba celebra uma 
conquista importante: o Selo Ouro de referência em 

atendimento do Sebrae. Para a Administração Municipal 
esse reconhecimento reflete a dedicação e a eficiência no 
suporte aos empreendedores locais, fortalecendo o de-
senvolvimento econômico do município.

O prefeito Vandecir Dorigon destacou a relevância do 
prêmio: “Essa conquista é fruto do comprometimento de 
nossa equipe em oferecer um atendimento de excelência. 
Estamos trabalhando para que Guaraciaba seja um mo-
delo de apoio ao empreendedorismo e ao crescimento 

econômico.”
O trabalho da agente de desenvolvimento da Sala do 

Empreendedor, Franciele Vesentin, foi fundamental para 
esse reconhecimento, assim como a atuação do Secretá-
rio de Indústria e Comércio, Edson Crist, que tem lide-
rado ações para impulsionar o empreendedorismo local, 
enfatizou o prefeito.

“Parabéns à equipe e a todos os empreendedores de 
Guaraciaba, que juntos contribuem para transformar 
nosso município em uma referência regional”, finalizou.

Sala do Empreendedor de Guaraciaba conquista 
Selo Ouro de referência em atendimento do Sebrae

A Sala fica junto a Secretaria da Indústria e Comércio, na Prefeitura
Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação
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UCEFF 
2025 COMPLETA

SIMPLESMENTE Graduação e
Pós-graduação

meu curso em: uceff.edu.br

Presencial • Semipresencial • EAD

Rua Waldemar Rangrab, 2600
B. Santa Rita 

São Miguel do Oeste-SC - CEP 89900-000

(49) 3622.0832 | (49) 3622.5050 | 
(49) 3621.1444 | (49) 3622.3135

Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

REVENDO O PASSADO

Leia esta História e muito mais no livro Nos rastros da Coluna Prestes” 
Editado pela editora São Miguel Ltda.

O sobrevivente
Ezidro Pires Nardes, nascido em 15 de novembro 

de 1910, na cidade gaúcha de Lagoa Vermelha é 
o último sobrevivente da Coluna Prestes. Ele entrou 
no grupo armado de Prestes com 14 anos de idade 
e acompanhou a tropa até Dionísio Cerqueira, onde 
reside até hoje em um ranchinho de madeira na pe-
riferia da cidade, junto com uma parte da numerosa 
família, resultado de três casamentos. Segundo ele, 
teve 30 filhos.

Ezidro Nardes, na foto junto à terceira esposa, é a última 
testemunha ocular da história (foto: Euclides Staub)

Apesar da idade avançada, Ezidro Nardes (D) acompanhou, a cavalo, alguns trechos da Cavalgada da Integração em 
2011 (foto: Euclides Staub)

Com mais de 100 anos de idade, ainda se mantinha lúcido e com boa saúde quando foi encontrado por 
uma equipe da Cooperativa Educacional de Santa Catarina (Coesc) e do Jornal Imagem, que fora a Dionísio 
Cerqueira quando levantava dados para uma pesquisa sobre a Coluna Prestes. Em 2011, Ezidro fez todo o 
trajeto da Cavalgada da Integração, alusiva à passagem da Coluna pelo Rio Grande do Sul e Santa Catarina, re-
fazendo exatamente o mesmo caminho da tropa em 1925, sendo boa parte do trajeto no lombo de um cavalo.
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Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com

FÉRIAS DIFERENTES
PARA OS PROFESSORES

CAUSOS DO LÉO – Sua vida, 
suas histórias

PESCARIA NA ENCHENTE

PRIMEIRA MOSTRA CULTURAL 
FICARÁ NA HISTÓRIA

DESCANSO EM

FOCO

O
pi

ni
ão

• RENATO GAÚCHO: A relação entre os gremis-
tas e o ex-treinador pode ser comparada a um 
casal super apaixonado. Até mesmo uma possí-
vel traição é perdoável. Não fosse assim, Rena-
to teria sido esculachado do Grêmio tamanha a 
sua péssima performance no comando do time. 
Bordou e tricotou diante da diretoria, torcida 
e jogadores e quase levou o time para a segun-
da divisão. Que venha um técnico novo e faça o 
time voltar aos trilhos.

• MOSTRA CULTURAL: A Mostra Cultural de 
Descanso foi o resultado dos projetos aprovados 
pela Lei Aldir Blanc. Foi a forma mais coerente 
que uma prestação de contas poderia ser feita. 
Os produtores culturais, por sua vez, puderam 
comprovar que em Descanso, se produz cultura 
de primeiro nível. Algumas apresentações fo-
ram prejudicadas, pelos horários e desatenção 
de alguns participantes, coisa que as próximas 
edições certamente irão corrigir.

• CAUSOS DO LÉO: Na edição passada, estrea-
mos aqui na página 10, a coluna Causos do Léo. 
Todas as pessoas que conhecem o extrovertido 
comerciante aplaudiram a ideia, inclusive estão 
nos enviando sugestões para futuras publica-
ções. É mais um espaço para o bom humor e mo-
tivar lembranças do passado. Os leitores podem 
ficar tranquilos, porque causos não irão faltar. É 
uma oportunidade de conhecer também, a his-
tória por trás do humor.

• DIPLOMAÇÃO E POSSE: O tempo da efetivação 
das mudanças no cenário político de Descanso 
está chegando. Nesta segunda feira, na UNOESC 
acontecerá a diplomação de Juca e Baldo, con-
firmando o resultado da eleição de outubro. Já 
no dia primeiro de janeiro de 2025, será a pos-
se dos eleitos no Clube SAD, evento que sediará 
também, a eleição e posse da nova mesa dire-
tora da Câmara de Vereadores. Teremos sangue 
novo com novas ideias e jeito diferente de admi-
nistrar. 

• FORMATURAS: Da pré-escola até os mais al-
tos níveis de formação, estão começando as so-
lenidades de formatura de 2024. É a comemo-
ração, não só de mais uma etapa concluída, mas 
também o alívio de mais uma jornada que é con-
cluída e cujo mérito é dos alunos que aceitaram 
o desafio de acrescentar mais conhecimento ao 
currículo da vida. É um momento que deve ser 
valorizado pela família, uma vez que representa 
um orgulho coletivo de grande importância.

NA BOCA DO POVO

São poucas as profissões em que as férias são tão 
necessárias quanto a dos profissionais da educa-

ção. As reuniões de pais, preparação das aulas, coti-
diano intenso, rotinas, atividades, estudos. A saúde 
mental dos professores precisa ser cuidada, e as fé-

Anuncie nesta coluna
(49) 9.9133-4422

rias escolares são o momento de merecido descanso. Hora 
de cuidar dos próprios desejos, das próprias aventuras, de 
entregar-se ao seu momento de protagonismo, e até do ócio.

Muito mais do que apenas um direito assegurado pelas 
leis trabalhistas, as férias têm função fundamental na manu-
tenção da saúde física e mental de todos nós. Para os profes-
sores isso não é diferente. O sucesso profissional a que tan-
to nos esforçamos para atingir, precisa necessariamente de 
pausas para manutenção de nossa sanidade. Para algumas 
categorias profissionais é possível pequenas pausas de 10 ou 
quinze minutos a cada período de hora trabalhada. Entretan-
to, para os professores isto é absolutamente impossível.

Educadores, especialmente aqueles mais dedicados, 
estão com seus pensamentos tomados quase que integral-
mente seja na elaboração de propostas, na seleção de ma-
teriais, nos estudos e formação, na leitura e no aprendizado 
constante. As pequenas pausas de descanso simplesmente 
não existem.

Os três dias de apresentações da cultura descansense 
foi encerrada na quinta feira dia cinco. Foram apre-

sentações literárias, de artesanato, pintura, danças e mú-
sica. Confira os registros que marcaram o último dia das 
atividades:

O MELHOR ALMOÇO DA CIDADE!

Vanda Cerezer Mânica, uma das mentoras do evento

CTG Candeeiros do Oeste -- dança

Lotário Staub -- Literatura

Oficina de artesanato

Trabalhos de pintura

A história da traíra de mais ou menos cinco quilos da 
semana passada, fez sucesso. Mas eu tenho outro 

causo de pescador que o leitor vai gostar. As enchentes 
do Rio Grande do Sul arrasaram a região de Encantado 
onde mora um dos meus cunhados.

As águas do rio chegaram a atingir a rua onde ele tem 
uma propriedade. Numa manhã, ele foi observar o enor-
me rio que passava bem ao lado da rua. Para um pesca-
dor, rio cheio e sujo, representa uma boa oportunidade 
de pescar, principalmente os jundiás. Foi quando teve 
uma ideia genial:

Meu cunhado foi até o lugar onde guardava os anzóis, 
pegou umas linhadas, passou pela cozinha e tirou do fre-
ezer três carpas de uns três ou quatro quilos cada, pegou 
um banquinho e sentou na calçada bem perto onde as 
águas do rio passavam.

Ele colocou dois peixes numa bacia e um deles fisgou 
no anzol e jogou na água, fingindo estar pescando. Não 
demorou muito e lá estavam uns vinte vizinhos também 
enfileirados rua acima e “pescando”. O tempo foi pas-
sando e ninguém pegava nada. Até que um deles chegou 
perto do meu cunhado e pediu qual era o segredo de só 
ele pegar os peixes. Tranquilão, ele disse que o segredo 
estava no anzol. Para pegar os peixes teriam que ter an-
zóis brilhantes.

Logo, uns quantos pescadores se reuniram ao redor 
do meu cunhado e ele teve que mostrar o anzol. Quando 
o dito cujo saiu da água, a cara dos que estavam na volta 
mudou de curiosos para raivosos. Imaginem, o anzol era 
uma torneira de pia de cozinha. Resultado: Meu cunhado 
deixou anzol, a bacia e os peixes, o chapéu...tudo pra trás. 
Saiu correndo pra não apanhar.
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Médico responde por 
cirurgia que não atingiu 
“senso comum estético”

A 4ª turma do STJ, por unanimidade, manteve a conde-
nação de um médico por danos estéticos relacionados 

a um resultado insatisfatório em cirurgia estética nos seios 
de uma paciente.  

O colegiado destacou que, embora não exista obriga-
toriedade de êxito em procedimentos desse tipo, cabe ao 
profissional demonstrar que o resultado alcançado foi sa-
tisfatório de acordo com o senso comum.

No caso, a paciente alegou que a cirurgia estética para 
melhorar a aparência das mamas resultou em um quadro 
pior do que antes do procedimento. Nas instâncias de ori-
gem, ficou consolidado que o resultado piorou a estética.

Ao analisar o recurso interposto pelo cirurgião plástico, 
a relatora, ministra Maria Isabel Gallotti destacou que, em 
cirurgias plásticas de natureza estritamente estética, há obri-
gação de resultado, conforme entendimento consolidado.

Embora o art. 14, §4º, do CDC estabeleça que a respon-
sabilidade dos cirurgiões plásticos é subjetiva, presume-se 
a culpa do profissional com a inversão do ônus da prova.  

Gallotti ressaltou que o art. 6º, VIII, do CDC, aplicado a 
cirurgiões plásticos, não apenas exige que o profissional 
demonstre a inexistência de culpa ou a existência de fatores 
imprevisíveis, mas também que comprove que o resultado 
alcançado foi satisfatório segundo o senso comum, e não 
segundo critérios subjetivos do paciente.  

Assim, entendeu que se o resultado final não agradar ao 
paciente, só se pode presumir culpa do profissional quando 
o resultado for desarmonioso, conforme o senso comum. 
Isso significa que o cirurgião precisa demonstrar que atin-
giu um padrão estético aceitável, mesmo que não corres-
ponda à expectativa individual do paciente.

No caso analisado, a ministra afirmou que apesar de ter 
utilizado técnica adequada, o médico não conseguiu com-
provar que o resultado negativo decorreu de fatores alheios 
à sua atuação, como uma reação inesperada do organismo 
da paciente. 

“Como as mamas da recorrida não ficaram em situação 
esteticamente melhor do que antes da cirurgia, ainda que 
se considere que o recorrente tenha feito uso da técnica 
adequada, e como ele não comprovou que o resultado ne-
gativo tenha sido causado por fatores alheios à sua vontade, 
há dever de indenizar neste caso.”

Assim, como as mamas não apresentaram uma condi-
ção esteticamente melhor após o procedimento e o resul-
tado foi insatisfatório segundo o senso comum, o dever de 
indenizar foi mantido.  

Fonte: migalhas.com.br

DivulgaçãoDivulgação

Descanso

Na noite de sábado, dia 05, a diretoria e os funcioná-
rios do Hospital da Fundação Médica de Descanso se 

reuniram para uma divertida comemoração de final de 
ano. O objetivo foi comemorar e agradecer os feitos da 
instituição em 2024.

HOSPITAL DA FUNDAÇÃO MÉDICA 
COMEMOROU AS CONQUISTAS DE 2024

Momento da confraternização

Direção do Hospital

Funcionários do hospital

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação
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CONFIRA AS DEMAIS OBRAS:

NOVIDADE

São Miguel do Oeste viveu um 
marco especial, na noite de sex-

ta-feira (6), com o Happy Hour de 
Negócios, promovido pela Acismo 
em celebração aos seus 55 anos de 
história. O evento reuniu cerca de 
500 pessoas no Latitude Eventos, 
destacando-se como uma gran-
de oportunidade de networking, 
aprendizado e celebração da tra-
jetória de uma das entidades mais 
importantes para a comunidade 
empreendedora regional.

A noite contou com palestras 
inspiradoras de Alexandre Weimer, 
que abordou o tema vendas com-
plexas e estratégias de marketing, 

e de Camila Santos, que comparti-
lhou insights sobre experiência do 
cliente e liderança. Além do con-
teúdo de altíssimo nível, o evento 
trouxe um ambiente descontraído e 
dinâmico, com um open food espe-
cial e momentos que fomentaram a 
troca de ideias e conexões entre os 
participantes.

Giovanni Gobbi, presidente da 
Acismo, ressaltou o sucesso do 
encontro e sua importância para 
o fortalecimento da classe empre-
sarial. “Este evento é um reflexo da 
força do associativismo. Comemo-
ramos nossos 55 anos com inspira-
ção, união e inovação, reafirmando 

nosso compromisso com o desen-
volvimento da região. Foi gratifi-
cante ver tanta gente engajada, tro-
cando experiências e celebrando 
conosco”, comentou.

O Happy Hour também celebrou 
o aniversário de três importantes 
núcleos do Programa Empreender: 
Núcleo Jovem Empreendedor, Nú-
cleo da Mulher Empresária e Nú-
cleo de Automecânicas.

A Acismo segue como protago-
nista na promoção de eventos e ini-
ciativas que impulsionam a econo-
mia local, reforçando a sua missão 
de ser a casa do empreendedor.

Acismo celebra 55 anos de glória
Evento também celebrou o aniversário de três núcleos do Programa Empreender

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação
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Um estudo do Instituto Trata 
Brasil mostra que Santa Catarina 
avançou de forma muito lenta 
no setor de saneamento básico, 
especialmente no que se refere 
ao acesso ao tratamento de es-
goto. De acordo com os dados, 
seriam necessários cerca de R$ 20 
bilhões de investimentos para ga-
rantir o cumprimento das metas 
estabelecidas pela legislação so-
bre o marco legal do saneamento, 
aprovada em julho de 2020.

Esse valor representa um inves-
timento de R$ 231 por habitante, 
por ano, até 2033, considerando 
o crescimento populacional con-
forme as projeções do IBGE.

Evolução
Entre 2018 e 2022, a evolução 

da coleta de esgoto foi de apenas 
1,1% ao ano. Nesse ritmo, con-
forme alertado pela presidente-
-executiva do Instituto, Luana 
Siewert Pretto, levaria 55 anos 
para que o estado atingisse a 
meta de universalização do aces-

so, conforme estabelecido pelo 
marco legal. O dado mais recen-
te, de 2022, mostra que apenas 
29,1% da população catarinense 
tem acesso a tratamento de esgo-
to, enquanto 89,6% da população 
conta com água tratada.

Esses números foram divulga-
dos na apresentação da Agenda 
da Água 2025, uma iniciativa da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de SC (FIESC), realizada na 
sexta-feira, 6.

Políticas públicas
Para Egídio Antônio Marto-

rano, gerente-executivo de Lo-
gística, Meio Ambiente e Susten-
tabilidade da FIESC, o primeiro 
passo para melhorar a situação 
é estabelecer políticas públicas 
estaduais específicas para a ques-
tão da água, além de fortalecer 
as agências reguladoras, os co-
mitês das bacias hidrográficas e 
os órgãos de Defesa Civil. “Para 
ampliar o atendimento à popu-
lação catarinense, é fundamental 

aprimorar o ambiente jurídico 
e econômico, melhorar a gover-
nança e pensar em modelos que 
viabilizem investimentos com se-
gurança”, explicou.

Benefícios
De acordo com o Instituto 

Trata Brasil, os investimentos em 
saneamento gerariam benefícios 

econômicos e sociais adicionais 
de R$ 14,8 bilhões até 2040. A 
maior parte desse retorno viria 
da economia com gastos em saú-
de (R$ 5,18 bilhões), seguido por 
R$ 3,1 bilhões no setor de turis-
mo, R$ 1,9 bilhão com valoriza-
ção imobiliária e R$ 1,8 bilhão 
proveniente de aumento de ren-

da e produtividade no trabalho. 
“A cada R$ 1 investido, poderí-
amos alcançar R$ 5,7 de retorno 
no longo prazo em SC”, afirmou 
Luana Siewert Pretto.

Gargalos
Na avaliação do diretor da Se-

cretaria de Proteção e Defesa Ci-
vil, Coronel César de Assumpção 
Nunes, a falta de infraestrutura 
nos municípios é o maior gar-
galo. Embora exista uma políti-
ca clara de responsabilidades e 
competências, os municípios en-
frentam dificuldades com a falta 
de recursos, estrutura e cultura 
de proteção. “Apesar de sermos 
referência no país, a Defesa Civil 
estadual enfrenta uma realidade 
preocupante: com a mudança 
do executivo municipal em 2025, 
o trabalho de capacitação e mo-
bilização terá que recomeçar do 
zero. Já estamos nos preparando 
para treinar e envolver as novas 
equipes nos municípios”, assina-
lou.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Estudo mostra que no ritmo atual, o Estado levaria 55 anos para atingir a meta prevista no marco legal

SC está longe da universalização do saneamento

RCN 813 | rcnonline.com.br

Por conta de agenda em Bra-
sília, o presidente  do Sebrae Na-
cional, Décio Lima, não conse-
guiu participar da solenidade de 
entrega de troféus da 25ª edição 
do Prêmio Adjori/SC de Jornalis-
mo, promovida pela Associação 
dos Jornais do Interior de Santa 
Catarina, no dia 2 de dezembro, 
em Florianópolis.

Em vídeo enviado ao cerimo-
nial, Décio Lima cumprimentou 
os presentes, destacando espe-
cialmente a diretoria da Adjori/
SC, os associados e os profissio-

nais de imprensa que aceitaram o 
desafio de participar da premia-
ção. Ele ressaltou a importância 
de cada profissional dos veículos 
de comunicação, que levam in-
formações fidedignas e de quali-
dade aos quatro cantos do estado 
de Santa Catarina. “Vocês são 
imprescindíveis para a defesa da 
democracia, do amor, da paz e 
da união. São valores humanistas 
que devem guiar o Jornalismo 
com seriedade”, afirmou.

O presidente do Sebrae Nacio-
nal também enfatizou o papel das 

empresas jornalísticas associadas 
à Adjori/SC, seja por meio de jor-
nais, revistas ou portais, na cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

Décio Lima destacou ainda a 
conquista do povo brasileiro, que 
é a liberdade de imprensa e a li-
berdade de expressão, essenciais 
para a democracia. Ele ressaltou 
que os veículos de comunicação, 
ao atuarem com seriedade, são 
fundamentais no combate às fake 
news e no estímulo à atividade 
econômica. “É por meio da mídia 
regional que apoiamos os peque-
nos negócios. A Adjori/SC e o 
Sebrae representam os pequenos, 
mas, na verdade, somos gigan-
tes, tanto na imprensa quanto na 
economia”, afirmou.

Ao final de sua mensagem, Dé-
cio Lima ressaltou o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) e 
a geração de empregos no Brasil, 
destacando a importância do tra-
balho da imprensa na construção 
de um ambiente mais próspero.

Cumprimentos à imprensa local
O Instituto Sicoob Central SC/RS anunciou os vencedores da 

etapa regional do Concurso Cultural 2024, que envolveu 31.790 
estudantes de 326 escolas nos três estados do Sul. Direcionada a 
alunos do ensino fundamental de escolas públicas, privadas e coo-
perativas-escolas convidadas pelas cooperativas locais do Sicoob, a 
iniciativa também contou com a participação ativa de professores. 

As atividades do concurso propuseram a cada série a criação de 
trabalhos utilizando diferentes formatos: desenhos, crônicas, poe-
mas e histórias em quadrinhos.  Neste ano, o tema “Atitudes sim-
ples, escolhas conscientes” incentivou a reflexão sobre sustentabili-
dade e cooperação.

Os vencedores da etapa regional avançam para a disputa nacio-
nal, promovida pelo Instituto Sicoob em Brasília.

Concurso Cultural Sicoob

Presidente do SEBRAE Nacional, Décio Lima, destacou a importância 
das empresas jornalísticas  associadas à Adjori/SC

Cel. César de Assumpção Nunes: 
falta estrutura nos municípios

Eugênio Martorano: é preciso 
melhorar a governança

FILIPE SCOTTI FILIPE SCOTTI
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Horóscopo
Semanal

Esta semana é um bom momento para olhar 
mais para dentro e entender melhor suas 
emoções e escolhas, ariano. Evite agir por 
impulso, especialmente nas relações. Pode ser 
que você sinta um desejo de se afirmar ou de 
entrar em disputa, mas procure se concentrar 
no que realmente importa. Tente encontrar 
equilíbrio entre as suas necessidades e o que 
os outros esperam de você.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

Esta semana tente equilibrar suas responsabilida-
des com momentos de prazer, libriano. Sua vida 
social e profissional podem exigir mais atenção, 
então será importante organizar bem suas prio-
ridades. Busque um equilíbrio entre seus compro-
missos e as interações mais leves e agradáveis. 
Aproveite para se expressar, seja em atividades 
criativas, conversas ou até mesmo escrevendo.

Você pode sentir a necessidade de cuidar mais 
de suas relações e do seu círculo social, mas 
também é importante estabelecer limites, tau-
rino. Não se sobrecarregue com a energia de 
outras pessoas, especialmente se isso for te 
deixando ansioso ou desconfortável. Aproveite 
para focar nas suas ambições profissionais e 
fazer escolhas mais estratégicas no trabalho.

É um bom momento para focar em sua base emo-
cional e no que realmente traz estabilidade para 
sua vida, seja no âmbito familiar ou financeiro, 
escorpiano. Tente resolver questões antigas e dar 
mais atenção ao que precisa ser organizado ou 
reestruturado. Evite assumir novas responsabili-
dades que não consegue cumprir. Reserve tempo 
para cuidar de si, priorizando o autocuidado.

Esta semana, a chave será a organização e a 
paciência, geminiano. Evite a pressa e os atro-
pelos, principalmente em questões que exigem 
mais tempo e cuidado. Pode ser um momento 
desafiador para lidar com burocracias ou tare-
fas que demandam muita atenção aos detalhes, 
mas conte com o apoio de pessoas de confiança 
para ajudar a resolver qualquer pendência.

A semana pode trazer a oportunidade de resol-
ver questões familiares ou fazer ajustes em seu 
ambiente sagitariano. Se possível, organize seu 
espaço e seus planos para o futuro de forma 
mais tranquila, sem pressão. Evite se sobrecar-
regar com tarefas que não são essenciais agora. 
Dê mais atenção às suas relações, procurando 
manter a comunicação aberta e sincera.

É um bom momento para reorganizar sua rotina 
e focar nas suas finanças, buscando formas de 
gastar de maneira mais consciente e evitar des-
perdícios, canceriano. Evite grandes cobranças e 
se permita ser flexível, adaptando-se às mudan-
ças que surgirem. Se sentir que está sobrecarre-
gado, procure desacelerar e busque atividades 
que promovam bem-estar e relaxamento.

Sua atenção pode estar voltada para as finanças 
e para como está administrando seus recursos, 
capricorniano. Este é um bom momento para 
revisar seu orçamento e encontrar maneiras de 
otimizar os gastos. No entanto, também é impor-
tante olhar para dentro e refletir sobre os seus 
valores. Avalie se suas ações estão alinhadas com 
o que realmente é importante para você.

Sua energia pode estar mais voltada para suas 
relações, especialmente no que diz respeito ao 
equilíbrio entre o que você dá e o que recebe, le-
onino. Evite entrar em discussões ou impor sua 
vontade aos outros, pois isso pode gerar atritos. 
Em vez disso, busque um acordo através do diá-
logo e da cooperação. Este é um bom momento 
para cuidar de si, fisicamente e emocionalmente.

Você pode sentir uma energia de introspecção, 
onde é importante cuidar mais de si e revisar suas 
prioridades, aquariano. Fique atento a como está 
administrando sua energia e suas finanças, bus-
cando simplificar o que for possível. Pode ser que 
suas relações, especialmente as mais próximas, 
passem por momentos de tensão. Tente focar em 
manter um diálogo aberto e evitar confrontos.

Você pode se sentir mais introspectivo, com a 
necessidade de cuidar de sua saúde emocional 
e física virginiano. Aproveite para dar uma pau-
sa na rotina e rever suas prioridades. Em vez de 
tentar resolver tudo de uma vez, foque no que 
realmente precisa de atenção agora. Tente tam-
bém reduzir a autocobrança e a pressão, tanto 
para si mesmo quanto para os outros.

A energia da semana favorece o autocuidado 
e a reflexão sobre suas metas pessoais, pis-
ciano. Aproveite para revisar seus planos e 
pensar no que precisa ser ajustado, principal-
mente em relação às suas emoções e aos seus 
relacionamentos. Evite se sobrecarregar com 
as expectativas dos outros e concentre-se no 
que te traz paz e equilíbrio.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

GERAL

Na noite de terça-
-feira, 10, a Polícia 

Militar de Santa Cata-
rina (PMSC), por meio 
da Rede Catarina de 
Proteção à Mulher do 
11º Batalhão de Polí-
cia Militar de Frontei-
ra, celebrou a forma-
tura das duas últimas 
turmas de 2024 do 
Programa Protetores 
do Lar, em São Miguel 
do Oeste.

A cerimônia, rea-
lizada na Escola de 
Educação Básica Dr. 
Guilherme José Mis-
sen, entregou certifi-
cados de conclusão a 
43 alunos do 2º ano do 
Ensino Médio.

O evento contou 
a presença de repre-

sentantes da Escola 
de EducaçãoBásica Dr. 
Guilherme Missen, da 
Assistência Social e da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), da 

18ª Subseção de São 
Miguel do Oeste.

O Programa Pro-
tetores do Lar visa 
sensibilizar e educar 
jovens sobre a impor-

tância da proteção à 
mulher e à família, 
promovendo a cons-
trução de uma socie-
dade mais justa e se-
gura para todos.

Polícia Militar forma as duas últimas turmas do 
Programa Protetores do Lar de 2024

A cerimônia, realizada na Escola de Educação Básica Dr. Guilherme José Missen, entregou 
certificados de conclusão a 43 alunos do 2º ano do Ensino Médio.

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Os deputados que integram a Ban-
cada do Oeste na Assembleia 

Legislativa promoveram, na manhã 
desta terça-feira, 10, uma nova ro-
dada de debates com representantes 
do governo do Estado sobre o pro-
cesso de implantação da internet no 
meio rural.

Na ocasião, também foi discutido 
o pagamento da dívida que a Celesc 
possui com os produtores indepen-
dentes de energia.

Com relação à internet nas áreas 
rurais, os deputados foram apresen-
tados a um estudo do governo que 
tratou das áreas que seriam atendi-
das e da tecnologia que seria utiliza-
da. Atualmente, 92% das edificações 
do estado são contempladas com 
serviço de internet, mas elas estão 
restritas a somente 35% do territó-
rio catarinense.

A impressão dos deputados foi 
que a extensão da oferta do sinal de 
internet, iniciativa que já vem sendo 
tratada há cerca de cinco anos no 
Parlamento estadual, não tem pro-
gredido com a velocidade necessária 
para atender as regiões catarinenses.

Na ocasião, eles também cobra-
ram apoio do governo aos cerca de 
350 provedores de internet do es-
tado, muitos dos quais vêm sendo 
multados por utilizarem os postes 
da Celesc para o suporte de fiações.

“Há esse ajuste, em curto prazo, 
que é resolver esse problema com a 
Celesc para que os provedores con-
tinuem tendo incentivos em relação 
à implantação da internet. Já em um 
segundo momento, em fevereiro, 
queremos que o governo apresente 
um projeto mais elaborado, no sen-
tido de que nós possamos ter esse 
desenho das regiões, dos valores e 
de quais as alíquotas que seriam ga-
rantidas para que a gente possa ter 
essa cobertura no Estado”, disse a 
deputada Luciane Carminatti (PT), 

que coordena a Bancada do Oeste.
Presente à reunião, o secretá-

rio de Estado da Fazenda, Clever-
son Siewert, pediu um prazo de, ao 
menos, 40 dias, para que o governo 
possa apresentar um projeto mais 
abrangente.

“A ideia é que até no começo do 
ano que vem fevereiro a gente pos-
sa finalizar isso apresentar pra casa 
Legislativa e portanto é dar sequên-
cia e a implementação esse projeto, 
que deve adotar um mix de soluções, 
que deverá passar tanto por antenas 
como por fibra ótica e, eventualmen-
te, outras soluções, de tal sorte que a 
gente possa ter um projeto economi-
camente viável e que possa atender 
bem ao estado.”

Pagamento de produtores de 
energia

Já na segunda parte da reunião, 
o diretor comercial da Celesc, Vitor 
Lopes Guimarães, foi questionado 
sobre os motivos de a empresa ter 
atrasado os pagamentos dos produ-
tores individuais de energia elétrica 
e sobre os planos para o pagamento 
da dívida.

Em resposta, Guimarães declarou 
que o problema foi causado pela tro-
ca do sistema utilizado para creditar 
os valores e abrangeu cerca de 40% 

das unidades geradoras. Os paga-
mentos dos atrasados, disse, já vêm 
sendo realizados.

“Começamos pelas duas maiores 
cooperativas e já conseguimos pagar 
em torno de 80% do que elas teriam 
direito. Até o dia 20 de dezembro 
pretendemos pagar o restante, por-
que os dados são muito complexos e 
a gente tem que acertar na vírgula.”

O dirigente informou que o pro-
cesso de pagamento foi iniciado 
pelas duas cooperativas, porque es-
tas são as maiores fornecedoras de 
energia do estado, detendo 60% do 
mercado. Na sequência, serão aten-
didas outras dez empresas, até janei-
ro de 2025, finalizando os casos de 
débito.

Feito o anúncio, a deputada Lu-
ciane Carminatti solicitou à direção 
da Celesc que redobre os esforços 
para normalizar o sistema de paga-
mentos, que ainda se encontra instá-
vel, conforme informou Guimarães.

Também participaram da reunião 
os deputados Marcos Vieira (PSDB), 
Altair Silva (PP), Neodi Saretta (PT), 
Padre Pedro Baldissera (PT) e Fabia-
no da Luz (PT); bem como os secre-
tários de Estado, Marcelo Fett (Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação) e Marcelo 
Mendes (Casa Civil).

Bancada do Oeste
Internet rural e pagamento de produtores de energia são foco de 

reunião da Bancada do Oeste
Foto: Solon Soares/Agência ALFoto: Solon Soares/Agência AL
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